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TRANSCRIÇÃO LINEAR DO PANFLETO 

 ELA 
  
 Lembro-me d´ela, passando... 
 passando na minha rua... 
 E eu dizia: - é minha! 

5 e ela diria: - sou tua... 
  
                        Muitos anos sem fumar! 
                        Voltei a fumar porque... 
                        quando acendo o meu cigarro 
                        lembro muito de você! 
  

10 Deu venêta de casar! 
 Adoeceu minha vida! 
 Nunca mais recuperei 
 minha saúde perdida! 
  
                                     Esclerose... um dia... apenas  

15                                     tirou-lhe toda a razão... 
                                     acabou a poesia, 
                                     foi-se embora a inspiração 
  
 Bonita manhã de sol! 
 na primeira vez que a vi! 

20 meio seculo já foi 
 e eu jamais esqueci! 
  
                                      Já tive oportunidade 
                                      de numa trova dizer: 
                                      das dôres de minha vida, 

25                                      a maior foi te perder! 
  
               Salvador, 03-88 
  
                                          EULÁLIO MOTTA 
  
 Do livro “Meu caderno de trovas” 
 Você é o maior trovador que já conheci 

30                                                     Eudaldo Silva Lima (Brasília) 
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EDIÇÃO CRÍTICA 

 

 ELA1  
   
 Lembro-me d´ela, passando...  

 passando na minha rua...  
 E eu dizia: - é minha!  

5 e ela diria: - sou tua...  
   

 Muitos anos sem fumar!  
 Voltei a fumar porque... Voltei a fumar... porque... 
 quando acendo o meu cigarro  
 lembro muito de você! lembro muito de você... 

   
10 Deu venêta de casar!  

 Adoeceu minha vida!  
 Nunca mais recuperei  

 minha saúde perdida!  
   
 Esclerose... um dia... apenas   

15 tirou-lhe toda a razão...  

 cabou a poesia,  
 foi-se embora a inspiração  
   
 Bonita manhã de sol!  

 na primeira vez que a vi!  
20 meio seculo já foi  

 e eu jamais esqueci!  
   

 Já tive oportunidade  
 de numa trova dizer:  
 das dôres de minha vida, das dôres de minha vida 

25 a maior foi te perder! a maior foi te perder... 

   
               Salvador, 03-88  
   
                                          EULÁLIO MOTTA  

   
 Do livro “Meu caderno de trovas” 

Você é o maior trovador que já conheci 
                   Eudaldo Silva Lima (Brasília) 

 
30 

 

 

                                                 
1 A quadra 3 traz um testemunho no panfleto Final e a quadra 6 em Despedida, com variações apenas na 
pontuação.  


